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Em crise

Disseram alguns jornaes, que

o ministerio estav: em crise, ,

pois pedira ao rei novo adia-

mento da abertura das camaras

e que lhe fôra negada mais esta

concessão da corôa.

Não acreditamos, porque o

sr. D. Carlos, tendo—se até a'gO'

ra conServado francamente ao

lado do ministerio, apesar das

complicações eom os governos

extrangeiros e mormente com

'o do Brazil, não- deixaria de

ucceder aos pedid sr. Hintz

se por accaso entendesse que el—

les eram favoraveis &' conser-

vação do governo.

Que importava á corôa mais

um adiamento ? .

a Carta Constitucional tem

ja levado tantos rasgões,que um

outro novo addiamento não lhe

faria bem nem mal“. E'Tei que

cahiu quasi em desuso n'estes

ultimos tempos e, verdade, ver-

dade, nem vale e pena restou

ral-a.

Até ha pouco, ainda a im-

prensa refreava em parte os

desmandos dos ministerios, mas

desde que Fontes declarou em

pleno parlamento que nem os

jornaes lia. «os governos cami-

nham à vontade importando-se

muito pouco com a opinião pu-

blica.

Ficou, pois, de pé como uni-

ca forca visivel—o rei. A sua

vontade é o fiel da balança conS'

titucioual para dominar as cri-

ses e resolvel-as.

() rei, quando o actual mi-

nisterio quiz, concedeu-lhe &

dissolução das camaras e o ad-

tiiamenta da abertura depois de

feitas as eleições: acceitou a

dissolucão das corporações prin-

cipaes de Lisboa. Agora nada

lia que o embarace para conce-

der novo addizimento.

Porque se abriria a nova

crise? Nada vemos que a mi

gine

E bom é que assim seja. Ao

menos continue a bam'bochata

administrativa, o puro regimen

dos syndicatos. quuanto não

vem 'a bancarrota, gosamos e

nao e pouco.

———*-——_

[.lceneu

Em goso de licenca retirou—

se d'esta villa para Vianna do

Castello, o ex!” sr. dr. Ale-

xandre d'Albuquerque Vilhena,

digno delegado do procurador

regio.

Ficou a substituil o o sr. dr.

José d'Almeida.

— Vae retirar se tambem em

goso de licença, o ex.” sr. dr.

Annibal da Silva Cabral, digno

ªdministrador do nosso conce—

io.
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Foram. infelizes os nossos

pescadores na passada. semana.

O producto do peacado não

chegou para as despezas dos

lenços. . - — . .. -

É trabalharam sempre debai-

xo de grande risco, por ser o

mar bra-vio.

No eºngçlho

Quando se tractn do progres-

so e desenvolvimento do conce-

lho, os grupos políticos tinham

obrigação de p r de parte as

suas questiunculas, as suas rixas

e cooperar com aquelles que

procuram o nosso bem estar.

Porém não estão accostuma—

dos a isto.. A“ guerra insidiosa

ese tem movido & camara

emmst'ra o que aãrmamos.

Tambem osguerrit'heíros pouco

"ou nada'teem maseguido. 'Em-

quanto os seus processos os

desacreditam 'e mostram a sua

incompetencia para dirigir uma

corporacao, a camara segue |n-

temerata o-seu caminho,.

Mal seria'se procedesse dºou-

tra forma, 'ou se prendesse com

attaques absurdos, originados

so na inveja-ou na ignorancta.

De mais, quando é que con-

tra a cama-ra fon dirigida uma

accusaqão com vªsos de serieda'

de e com base? Nunca, absolw

tamente nunca. Se os seus guer-

rilheiros dizem mal, não justi-

ficam uma só das asserções. 'A

nos provocam—nos apenas a gar'

galhada.
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Desde que a actual vereacão

comecou a emprchender as suas

obras e a iniciar o seu phno

d'administração, quer na villa

quer no Furadouro, nunca mais

faltou trabalho aos nocsos artiS'

tas constructores. Procure—se

na villa ou logar circumvisinhos

Carpinteiros, trolhas ou servcn' ]

tes e ninguem encontrará um '

só desoccupado, sem trabalho.

isto não é uma aflirmacão gra' '

ruim, porque toda a gente o

pôde verificar.

Quando acabaram os traba'

lhos agricolas, iniciou ' a camara

os trabalhos da folsa do Carre'

gal, onde pode dar trabalho a

muita gente. Até agora o tem

dado a quem procurou. E' cla-

ro que 'os salarios são muito

pequenos, mas não ha óoutro

meio de harmonisar os interes- *

ses das classes trabilhadoras com i

os do municipio. E' parca a |

remuneração, mas tambem não :

se podia de outra forma fazer j

uma obra de vulto como era |

a da folsa do Carregal e ao mes-

mo tempo dar salarios a todos

os trabalhores sem occupaoão.

Não e' pois pequena a in-

! fluencia que o sySthema d'admi-

 

  

' - “Editor—Placido Augusto

'senvulvido nas

deu o corte da lenha,.a-

JORNAL; Petrucci, tLI'r'rERAitfo ii: numeroso

 

maos 'PUHLlCA-SE AOS DOM )

&
W

nistracfxo municipal tem exerci-

do na- economia do concelho e

especialmente da villa.

Junte—se a este trabalho de-

obras, aquello-

que

conducção d”ella para fora da,

Volga '
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nh'ecem totalmente o que seja

administração munictpal.

segue o resultado desejado. re'

volta—nos sobre maneira. Revol-

Por isso nos dizem mal da tri-nos quando vemos» que se

camara porque não faz obras; ,quer armar ao effetto com coi—

d'ahi

camara por fazer obras.

São incomprehensiveis? Nao,

malta, .º. rachagem e () abater“ não sabem o que querem, nem

dos pinheiros e

tudo os salarios.

Os peorcs cegos são aquel-

les que não querem ver.

()s guerrilheiros não qu —

rem ver o grande increme o

que ha um anno a esta parte

tomou' a costa do Furadouro

onde se construiram bastantes

predios, onde se vae tomando

gosto pelas plantações, de tal

fôrma que dentro em pouco os

terrenos hão de ter bJStante

procura.

E isto foLdevido a camara

não regzitear terrenos para cons-

trucçães e não f.!ZCl' politica dlis

concessões Quem quer cons-

truir não anda mezes e mczes

a impetrar a licenca, como suc—

cedia no tempo em que se le-

vantavam questões pela dese-

gualdade d'uma simaltia nas ca—

sas.

E se o Furadouro não tem

mais pt'ogredido deve-se apenas

a carestia do cambio do Brazil

e à falta do capital. Fosse facil

a remessa do dinheiro para o

pziiz e veriam todos como a nos-

sa cósta se desenvolvia d'um

modo espantoso.

Só não vê isto quem não

quer vêr: so os guerrilheiros

dizem mal d'umi vereacão, que

tanto tem procurado desenvol-

ver o concelho.

(ira taes criticos merecem

apenas o que o povo lhes dai-—

uma gargalhada.

Esses gueH'ilheiros quando

começaram a lucta disseram vir

em nome d'um passado—o ara-

' lismo exangue. a que o conce-

lho ja fez justica votando-o ao

ostracismo e derrotando-o em

umas poucas de eleições segui'

das.

Mas herdeiros desse grupo

que dominou o concelho por

mais de ao annos seguidos, não

defendeu a su: administração,

não perfil'iou os seus planos ad—

ministrativos. Pelo contrario,

repudiaram—os,cobriram-os mes-

mo de ridiculo. '

Na imprensa fogem de os

criticar para não dizer mal dºe]-

les.

Dizem mal dos adversarios,

mas não mostram como proce—

deriam se estivessem nas mes-

mas circumstancias

Demolir é facil: edificar
:

C

didicil; para elles seria até mes-

=m3 impossível, porque desco-

l,
l

“Ciª"—ºº quanto . o que dizem; porque para sa-

nºestes dois annos tem augmen— l ber o que dizem precisam de

ter'couhecímento do assumpto

% esse não 0 possuem.

_,_ _*.—

»?! Por ordem superior foi com'

.ghunicado a commissão do re—

crutamento dºcste concelho, que

as inspecções dos m'incebos re—

censeados para o serviço mi'li

tar no corrente anno por este

c. celho e freguezias fossemnos

di 5 seguintes:

No dia 14 de setembro pro-

ximo os mancebos da freguezia

de Esmoriz; no dia 18 os das

freguezias de Cortegaca e Mace

freguezia de Vallega e nos dias

Ovar.

_. ___...“

Senhora do Parto

Chamamos a attencão dos nos-

sos leitores para o annuncio que

vae publicado na 4.“ pagina.
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As audiencias get-aos

Ha dias escrevia a «Folha»:

«E' perante o jury.I que de—

sejamos a nossa defeza. Essa

instituição tão nobre, não é jo—

guete politico nas mãos do col-

leg-t ou antes do seuarticulista.

Não nos importa que s jim pro-

gressistis ou regeneradores os

jurados; hão de fuzer justica; as-

sim () cremos». Nas cadeiras que

occuparem ”não vemos políticos.

ventosapenas os representantes

da sociedade, os homens bons,

a quem a'leí confia a altissima“

missão de bem julgar !»

De repente mudou de opi-

nião. O jury já necessita de que

caia sobre elle as coleras do ceu

e mais os odios dos Sabios.

Nós deixamos sempre aos

jurys ate' hoje constituídos a li-

berdade das suas opiniões e das

suas decisões. Nunca os critica-

mos, nunca dissemos que eram

boas ou mais, pela simples razão

que delibera segundo a sua cons

ciencia à face das provas produ-

zidas no tribunal e alface das

provas de que tem conhecimen-

to fóra d'elle. De mais sendo

um julgador collectivo decnde

pela maioria dos seus membros.

O nosso jornal aparta—se sys-

thematicamentc do tribunal, por'

que entende que o tribunal está

superior e fora das suas criticas.

Mas o dizer bem quando se

pretende colher, e o dizer mal

quando se vê que se- não con*   

!
i

l

l

!
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l
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a mezes dizem mal da sas que deviam ser respeitadas.

' Esses homens que se dobra—

vam em gatimanhas perante o

july eque esperavam que elle

passasse por sobre os crimes, e

assim se justificasse plenamente

aquella- doutrina advogada em

publico na freguezia de Vallega

— que era necessario vencer

mesmo à custa de sangue por-

que o jury absolveria tudo; ca'

]umniam o jury só porque pe—

rante duas mortes e cinco feri'

dos faz justiça condemnando os

verdadeiros culpados: calumniain

o jury porque não cedeu aos

empenhos, às pressões, que so-

bre elle se fez para libertar os

Figueiredos .

E tem ,o arrojo de dizer que

um dos ,Figueiredos estava in“

da; no. dia tg os de Aradae &' ”'nocenfe! Pois'tião se provou a

”centº; nos dlaº 20 e º' ºs dª sua culpabilidade completa ?

uem laneou, insti ou eE

25» 26 ª 27 05 dª “ªguªdª dº acaudilhou a desordem de S.

Vicente em que ficaram mortos

dois homens ? Se nªessa desor'

dem, nos seus antecedentes não

tivessem entrado como princi-

paes auctores e mandantes os

dois Figueiredos, seu pac que

era regedor, não teria empre-

gado todos os meios para que

ella se não dêsse? Pois essa

desordem já não era conhecida

havia muito? Ao Bispo e ao

Gayajá em um dos dias ante—

riores o regedor substituto Ter'

ra havia tirado armas, pistolas

e punhaes; e no dia immediato

foram os Fiqueiredos pedir ao

regedor subStituto que entre—

gasse aquellas armas.

Quiz se especular com a in“

nocencia de Albino de Figueire'

do, armando & sentimentalida'

de do publico.. alardeando dois

depoimentos de defesa. Nesse

caso nenhum dos réos havia es'

tado na desordem, porque todos

provaram o mesmo. É quem

matou dois homens e feriu mais

cinco.

Nós temos pena de que quai

tro rapizes vão para a cadeia :

temos tambem pena de que dois

homens fossem assassinados..

deixando um d'elles a sua fami—

lia na extrema miseria: mas so«

bretudo desejamos que na nossa

comarca todos se convencam de

que ninguem pode impunemen-

te assassinar.

Se o jury não tivesse dado

um exemplo sério nªaquelle jul—

g'tmcnto, em qualquer o:c=tsião,

no mus insigniticante conflicto,

os cacetciros, que' os políticos

para ahi trazem assalariados,

perante os quaes teem feito a

propagtnda de que podem matar

á vontade porque elles os livra'

rão. não teriam duvida de aS"

sassinar os adversarios.



  

Ás pessimns orientações dos

politicos varciroº, que não teem

duvida de em publico proclamar

a lucte de sangue e que depois

quando vão para as eleições se

veem obrigados a fazer testa-

mento, tem nos conduzido a'es-

tes tristes resultados.

00 iury. não cedendo a 'em-

penhos,_ nem “á pressão que,

'quer nràlistas, (píer progressis- |

tas fizeram para conseguir a

_ebsolvicz'io dos crimªnosos de S.

Vicente, "convenceu de (me se

não pode assassinar "pessoa al-

gnma.

Não condem'nasse elle e dom

tro em pouco haveria nova de-

sordem tomos de S. _"iiceute,

como toda (gente viu “dias-an-

tesldo julgamento.

Doente d'uma “prisão ou

deante da continuação de essas-

sin-tos, nos 'optemos pela 'pl'l'

são.

O iury cumpriu com o seu

dever. Era incapaz de fazer'ou'

tra coisa.

_*—_-

Telea ªo Corrego!

Continuam com a maior acti-

vidade ªos trabalhos *da abertura

(*.-,». folsa. do Carregal.

Na última semana foi em.

pregado maior numero de ªtra-

balhe'dores . "Abriram-se “appro'

ximadnmente ' 109 metros de

canal, representnn'do maior nu-

mero 'de metros cubicos de "bal-

deacão d'areies, poro terreno

subir para'o norte.

As marés'do l_an nto'de

agosto 'e's'torvaram um ponto os

trabalhos. visto as aguas «subi-

rem do nivel. . .

'Na sexta feira & norte che'

gou : droga para "profun'dar o

leito de falsa. Os" trabalhos de

dragagem começam âmanltã,as*

sim como os d'esracamento.

Ja' na semenaªpassada entra—

ram alguns barcos 'para a deS'

carga dentro da fulsaªnova, mas

só no praia-mar.

No proximo numero dare-

mos uma noticia exitem do mo*

vimento desuareias “e ªtrabelbos

feitos.

”___—*_
*
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As brumas correntes e frias

de dezembro tinham já succedido

aos agradaveis nevºeiros que,

em agosto ou setembro, procu-

ram as horas crepusculares. Es-

sas brumas ora se desfaziem,

quando o tempo estava sereno,

em pequenos trocos de neve que

se alastravam pelos cempos co—

mo retraçoe de espuma solidili-

cados, ore se tornavam. quando

Sopra" o vento. n'ume chuva

miude e penetrante.

As aves de arribacão, emi-

grando, em grandes bandas, de

conhecem por completo o

O () forense '

78311ka os “1333108!

 

”Os neo ara'listas não

'mudem de processos. Co—

«mecaram a. mentir nos

pasquins, hão de continuar

a mentir ou a reproduzir

mentiras slim de illudir os

incautos.

'Agor: apparece uma.

nova e é a historia do

subsídio da egreja de Es-

moriz. Vamos a discutir

o caso, que bem o merece.

Mais “não vale :]. pena to-

mar a serio os criticos'da

camera, porque elles des—

modo como se adminis-

tram as corporações. El-

los 'fallam em transferen-

cia de dinheiro, em paga—

mento de quantias, como

se não houvesse leis e re«

gulamentos a reger o cu.-

so. Pensam em que se

pôde entregar vei-he. d'u-

ma. para outra corporação

sómente por meio de um

recibo!

Quando se vê uma cre—

anca metter converse. ti um

grupo de pessoas idosas,

costu ma dizer—se-lhe—CY'L'S-

a e depois apparcça. Tom-

em & tries criticos nós

respºndemºs—estudem eye-

poís venham discutir. De con-

trario é impossivel tirar

qualquer proveito da. dis-

cussao.

"Pelodedo nos conhe-

comos () gigante que na

«Folha» veio foliar do sub-

*sidio de Esmoriz. Não res

peita a grematica nem as

leis administrativas, e por

isso chama o sr. adminis—

trador do concelho & inter-

vir. 'Emzque?

W

regiões mais frias, vinham pro-

curar, jnnctamente com os res-

tos de calor. algumas sementes

que lhes pndeSsem servir d'al-i-

mento. Os corvos negrejavam em

enormes bandos juucto às hahi'

tações humanas, esvoaçendo e

grasnando à procura d*alguns lil)“

cados de carnes podres. Corria o

melado de dezembro. As noutes

quando não eram muito humi-

das eram muito frias. Por uma

d'esses nomes, serra mas frigi-

dissima. quem estivesse jancto :.

qualquer dos tren esquinas que,

no extremo oriental da rua do

Snvs, formam um triangulo que“

si regular, veria passar bem per'

to de si um vulto que lhe taria

surgir alguma idea duvidosa logo

ao primeiro relance da vista.

Seriam dez horas quando mui'

to.

A lua em crescente, como

uma gondola de prata, singrava

melancolicamente & immeusudade

do infinito envolvido em meias

sombras.

O vulto era o de uma rapa-

riga, caminhando agitada e furti-

vamente. 0 chapeo pendia—lhe

sobre os olhos e o chute ia tra-

l cado na altura da boca. Atraves

sara o Mercado e embocara na

 

 

ainda em poder da cama—

ra: como e que podia 'hn-

ver recrbo com data de

|

!

   

 

Vejamos. ' i
, .

Serve—se o homem d 05' *

ses boatos para. dizer que

j se ensavn em pedir ajun—

to. e Esmoriz que possas-

.seum recibo, em como =,

3005000 reis,que entraram ?

no seu cofre como prº“

ducto dlutn donativo offe—

recido por quatro cavalhei'

ro's d'aquelln fregtiezín, fo-

ram dados, não por elles,

mas pela Camaro. munici

pai, e Isto paratigurarem

contas o dinheiro da ca—

mara e não o offerecido.

O crítico presuppõe em to-

dos sciencin eg.-glial à sua.

Ninguem comprehende os

se historia. de recibos. Pois

» o dinheiro oii'erecido entrou.

ha. mais de quatro mezes

; no cofre da Junta por meto

' de uma acta da sua ses—

são, e so por esse meio lí

 

' podia entrar; o outro está.

quatro mezes antes e mes-

mo já depois de gasto pe-

la junta? Pois as came-ras

ou as juntas entregam os

seus dinheiros por meio

de recibos, ou por meio de

suas ob'as arrematadns.

Assim fazia-se negociante

de lenha. ou madeira e de-

pois como havia de dizer

de que fôrma. obteve et le—

nha e de quero?

Este absurdo só (; pide

comprehender quem des-

conheço. completamente a

lei e. .. mais alguma coisa.

Percebe se 0 fim a que

tudo ista mira, mas os cri'

ticos da camara não con'

seguem coisa alguma, ptr

dem estar certos d'isso.

A estrumada e mais e. le'

nha e o mote sempre va“

rindo, a. toeira do violão——

vae'se tocando sempre a,

proposito de todos os as'

sumptos. Só tem o defeito

de estar demasiado gasta

e desafinar a. todos os mo-

mentos.

___—*
—

.enhora ele Rlcdatle

Ha, nos dias 15, 16 e

17, grandes e ruídosos feS'

tejos na. costa do Furadou.

ro, promovidos por uma

commissão, composta dos

arraes das companhas, do

sr. S. Cerveira edo outros

deliberaçoes exnradus nas . cavalheiros da. villa.

actos e depois mandadosl

ros ? .

Mas este disparate nao

e menor do que o outro

inventado, sob a mesma

rubrica dos boatos.

Continuam os caes boatos

e dizer que se pensava. ra

cautela não diz quem) pe.-

gar à Junte. os 3003000

reis em madeira. das Es-

trumndas.

Mas de que forma,?lle.

cebendo a junta de Estilo

riz 3005000 reis em me.—

deira, provavelmente para.

negociar, visto que tem as

 

 

 

 

rua do Sova. A meio d'essa rua

paràra indecisa. Elevara os olhos

para a immensa ahobade. onde

as estrellas mudas e brilhantes

a pareciªm contemplar. Depois

erraru a Vista por uma pequena

alameda, que fica a esquenta de

quem olha para o Occidente, e,

na exaltação em que se como

trava., chegou a ter medo das

sombms que as arvores projecta"

vam na penumbra dºaquella uou'

te. E deu uma especie de corri'

da louca, e medo. .

Quando passou a ermida, que

tica nos confins da alamede,

abrandou o pesso. Ao rhegar

em frente da caza, a que já nos

referimos quando descrevemos o

dialogo anterior. olhou em volta

de si; e, adquirindo : certeza de

que não era espiada, dirigiu-se

para a porta que ficava em fren'

te. Bateu com mão tremula

umas traz pequenas pancadas.

Pouco depois a porta abriu-se, e

ella deu entrada n'um pequeno

patamar.

=- Quen e “!=- gritaram-lite

de cima.

— Está cá o sr. doutor ?—

perguntou febrilmente & nossa

desconhecida.

= Está. Mas, quem e você?

M

- inicínes F O que tem sido alvo

de muitas e variadas interpre—

tnçoes. De manhã houve missa

. cantada, tocando no côro va-

rios trechos que agradaram. A1

tarde houve um animado arraial,

dªonde trouxemos grutas recor—

dações.

—— Realisa-se hoje n'esta

mesma freguezia uma festivida.

de em honra da Senhora do

Rozario, tocando a philarmoni-

ca de S. Thiago.

___—*—

o: robaloe na costa do

Furadouro

Fora segunda [vira um d'es-

ses dias calcinadores. d'um ve—

rão ardente. As aguas dor—

nicntes nem vaga faziam. Os

banhistas corriam %. beira—mar «a

tomar o fre—"cn; eos barcos lá ao

longe pareciam deslisar por sohre

uma superficie d'um vidro azul.

Foi n'esse dia que alguns pe.—caº

dores, dos que tinham ficado em

terra, Iobrigaram. mesmo na al—

tura da quebrada on pancada do

mer, cardumes de rubalus. (”um

: dormencia das aguas e com n

inlloencia do calor volteavam-se

docemente n'essu superlicic por

acaSo em estudo de tão pura

bonança.
.

Então lembraram-se van. e

dos pescadores de lançar as re-

des proprias, chamadas rabolei-

ras.

Foi uma abundancia. Nªumas

dal robaleíras (a do nosso amigo

o sr. Jeronimo Alves Ferreira

F' uma das romarias

. . . . ª' . ' - Lopes ele menos pareceu que

Sºbrª ºª seus thªªººrª" [que maior toada tem al“ “,

'ançado pela situação as

pecial em que se encontre

a pequena ermida. de Se'

nhora da Piedade.

___--_*———-—
——

restlvldade ele Vallen

Festeiou-se domingo ultimo

a Senhora deosto, Padroeira

de Vallega. Foi uma festivida- i

de de estrondo em que a phi—

larmonica Ovarense se apresen-

tou fardeda pela primeira vez.

A farda tem agradado geral—

mente. O bone: & â Boulanger

e apresenta a frente as duas

—--———-l-——_.__.

 

—insistin novamente a creme..

— Uma pessoa que descia tn'

Íallivelmente faltar—lhe eget-a.

— Diga o seu nome !. . .

— Não é de sua conta.

-- “as ..=tent.ou recalcitrar

ainda a errada; vendo por 'em e

firmeza, com que : recemchega'

da respondi-, recolheu & dar par'

te.

Dªahi a pouco appareceu ao

cimo da escada, a tigura quixO'

teses de Beldruegas acompanha-

de da creado que o seguia com

um candiciro de petroleo na

; mão.

| —— Então quem temos a er

| tas horas?. . . perguntou Bel-

drnegas. acompanhando estes pa'

lavras d'uma contra:-ção das pal“

pebras como para fazer melhor

incidir os raios visnaes sobre a

pessoa que pretendia conhecer.

=Sou eu, (1) sr. doutor.

Beldruegas ao reconhecer a

voz que respondia ficou varado

de espanto. Conheceu Augusta.

0 que exprimiria a sua vinda e

tens horus ?. . . foi esta : pergun'

la que immediatamente fez a si

 

(1) [Este resposta é muito

. usual em alguns lugares.

andou o dedo de S. Pedro, por'

que chegou a terra mesmo & altar"

rotar com cerca de 3:000 robu—

los: um verdadeiro fartar: como

diziam os pescadores cheios de

prazer.

Comoo peixe e de pouca duº

ra vendeu—ee baratissimo visto

que os maiores (regulavam por

meia arroba de pezo) venderam'so

em regra : Stº reis.

tlrein que. com as nortadas

posteriores. tem desapparecido

quasi que totalmente. ou mesmo

totalmente eSses hellos peixes.

X.

—_—*——
—

—_——_'-—___4___
._..___.___—.

mesmo_ E. em seguida, voltandº"

se para Augusta. (pois elle era

que Vinha desfarçada por essa

nome a que nos vimos referindo)

disse '

—— Que fazes. Augusta, a

esta hora por aqui?

E.:iu passo que dizia isto. Be.-

druegas tirou o candieiro da

mão da meada e desceu lente'

mente ao fez do chão.

Abriu a porta da saleta, a

que já atraz nos referimos. A

creeda liceu ao cimo da escada.

meia desconfiada o ciumenta.

Não era balla mas era boa. 'I'r

nha em si, tudo com fartura, des'

de a abundaucia e grossura das

fôrmas até Ó carregado côr do

rosto, umas d'eesas cores que

vulgarmente se dizem deprqtm'

to. Simplesmente de apetecer.

Ao entrar para & saleta Bel-

druegas voltou-se para Augusta

e perguntou-lhe novamente:

—- Que temos?

No folhetim anterior (L' co—

lumua) onde se lê consta devem

ter conste.

Continua.

 

 



 

Carla do Furadouro

 

'I“: ªªagosto de 1881. |

Apm, & fortíssima venta'

'rnia. d'houtem, sucedeu um

tlrmpo calmoso. sulfocador. A

fluria das aguas ahrandon com

.a transformação do vendaval

«n'umu tenue viração que vae

'.Stlllrulllln brandamenle da ler—

«.)-L 05 pescadores trabalham,e

a actividade reapparece 'a bei—

ral—mar. 'Desappareceram as

'uianrhas que eticohriam _o azul

—rln réu; e essa-enorme concha,

'roltada sobre nos, reapparece

sem uma nuvem sequer. _

As ºndas quebram doce-

mente, espreguiçando'se ao'lon' go designados pelª Camara, pa-

;go da areiaeªindo'beíjarª'oom gare por cada vez 16009 reis, e

e mais um dia de prizao sendo
-os retraços da espuma a'bas

dos grand es ªliarrarrcos, 'formri'

ulos nos dias 'de'ven'davaes. E

'o terreno alrantilado. "ladeireu'

to tem prejudicado 'o labor

'piscalorin, mas não o'tem im'

podido. Trabalha-se, mas lrzi'

linlhu-se activamente, embora

sejam poucos os lucros que

ultimamente tenham 'havido.

A sardinha, alugentat'l—a com

-n revolver das aguas nos dias

ale noitada, temer,-escapado

para o alto mar.

A animação em que se

encontra esta praia forme 'já

lrmhrar Setembro. No anno

pítsªªllo Ago—“to foi mez morto,—

actualmente vae nnrrendo ôheio

'de vida, de actividade, de aní'

mação. () que seràSetemhro

'n'um anno em que Se promet-

ttíe nos banhistas os maiores di'

«vertimenlos: musica aos do-

smingos. leste à "Senhora da

'Piedade durante trez «dias,

vzompauhias dando esperâacu-

ªlos, centros de reuniões, 'lIO—

teis com a maior 'commodidade.

.]:inetemm a isto a a'hn'tnra

rl'um pequeno porto da Ria 'à

estrada de Carregal 'e teremos

«o Furadouro em melhores con'

'dicçoes (lo que Espinha.

Meia duzia de _preconce'r

los tem pezado en'hre—t' esta

praia. impedindo até certo

pon-too seu andamento pro'

agressivo. “Porém esperamos

que esses preconceitos. a que

nos referimos, vão desappanre“

cendo com o andar do tempo..

Um banhista.

——+—

HOTEL ATLANTICG

NA PRAIA DO FURA—

DOURO

Abriu no dia 6 d'agosto o im-

portante Hotel Milantico, que

prima pela multa commodidede,

;rceio o excellente serviço, de que

é proprietario, o sr. José Valente

Pereira.

Inutil sera fazermos grandes

reclames para este estebelecimen“

to de primeira ordem onde se

encontram, como nas melhores

pra-ias, todos os elementos neces-

sarios 'e indisponsaveis,

O hotel,-que está situado na

melhor e mais central rua da

praia do Furadouro, o'ffereee :

todos os hospedvs unia excellente

O OVarens-e

  

casinha, sendo “variaveis os pre“ Toda a pessoa que contravier o ; isso derem ajuda, conselho., man- 4,

que.

Esta installado na casa do sr.

Arraes Camlho, adquada para

este fim.

 

Posturas

cooroo numerar, no

concecno D'OVAR

CAPITULO XLVIII

Caes da Ribeira, 'Puxadom'o :

Carregal

 

Artigo 48—Toda a pessoa

que no caes da Ribeira lancar

molico, estrumes, barro, pilhas

de pedra, ferro,ou outros quaes-

quer objectos, ou n'elle salgar

sardinha fora dos sites para ís-

de fora do concelho. O mesmo

se entende a respeito dos outros

portos acima designados.

'à [.º Na mesma pena in'

correrão os que venderem nos

ditos portos cal, sal, lenha, vi'

nhos 'e outros objectos fora dos

sítios designados pela Camara

5 2! Os carros que conduzi-

rem eStes objectos, estarão sem-

pre em ordem, de maneira que

dei-rem o Caminho desembara-

cado ao livre transito, sob pena

de '400 "reis e cada contraven-

Itor.

íCNPITULO XLVIV i

'Molíças

Artigo “49-45” prohl'bida a

colheita dos molícos n'eSte con-

”celho desde “29 de jtmho ate' 3:

de julho decada anno. 'O que

durante esse'tempo fôr achado

: colhel—os, 'ou se souber que os

coloca,-sotfrera'a pena de 56000

reis, e mais tres dias de prizão

ao que fôr de fóra do concelho.

g unico. No districm d'aquel-

les concelhos, que 'designarem

outra epocha, não se poderá co-

lher moliço senão desde o dia

em que se permittir; mas tem-

bem antes dºesse dia não pode-

rão os moradores dºesse conce-

ªlho'colhel-o n'este, debaixo da

pena sobredita de 56000 reis e

ttres dias de prisão.

”CAPITULO L

Escaços

A'rt'fuo So—E' próhibido Con—

duzir pelas ruas dªesta villa es-

caços ou mariscos, que lancem

mau cheiro, antes das ro horas

noite ou depois de amanhecer,

sob pena-de 26000 reis por ea-

da carro:, sendo posto o carro

”fora do povoado e recolhidos os

bois ao curral do concelho, até

que seu dono ou conducror pa—

gue a multa e custas da diligen—

cia.

& unico. Em igual pena in—

corre aquelle, que os conservar

sem espalha-r e enter-rar por

mais de seis horas.

CAPITULO Ll

Dornas de :ahi'l e apanhadiços

Artigo Sr—Na costa do Fu—

radouro e Carregal serão desi-

nados sítios “ competentes , fóra

os palheiros e transito publico

eu as damas ou outras vazí—

has de sahil, bem como para

os apanhadicos e outros estru-

mes, devendo—se ter attenção' às

dornas que não podem estar

longe da vista de seus donos.

va. iara liação, a propriedade

determinado pela Camara & es-ldado, ou favor, bem como o:, abaixo mencionada. descripla

na, ou vazilha, “pilha de cscaço fôr buscar a lenha. '

ou esrrume 25000 reis; não se Artigo 58 =Toda a pessoa

entende com as pilhas de pes— : que furtar as agulhas, qUe co-

caria fresca, sendo tiradas do brem as sementeiras novas.

local em que forem lançadas quer estas estejam nascidas,quer

dentro de vinte e quatro horas, não, pagará de multa por cada

com obrigação de limpar bem vez 25000 reis, e soffrerá dois

-o sitio onde forem lançadas. dias de prisão. ,

5 unico. 'Em igual pena in—[ 5 unico. Na mesma “pena in-

”corre todo aquelle, que dentro ' corre o que das tapadas das es— l

de seus palheiros fizer deposito ti'umadas levar ou tirar algum É

de esCacos ou outros objectos varão, estaca, ou ramos, ou por!

corruptiveis em prejuizo da'i qualquer modo destruir 'as mes— |

“te respeito, pagará por cada dor— j carreiro, que com o seu carro]:

'J

?l

saude publica-.

CAPITÚ'LO LU

Apanhadk'ças

. Artigo Bai—'E' prohíbido apa—

nhar estrumes no Caes da Rí-

bei'ra, Puxadouro 'e nas feiras

de S. Miguel, Mourão, S. João

'e Souto de Vallega depois de

estarem arremdtados, sob pena

de 15000 'teis, além de indem-

nis'ar o arrematante.

JCAPITULO 'L'III

Pedra e torrão

Artí'go 53—Toda a pessoa

que cortar pedra ou torrão nas

moitas. vales e caminhos publi—

cos seri condemnados em 500

reis por cada carro, e 15000

reis por cada ª?rco, além do

prejuízo que c Ser e ser tudo

posto no seu antigo estado a'

sua—custa. . . ,

& unico._ iSe fôr de fóta -do

"concelho solfreri a pena dobra—

da, além [das mais penas acima

estabelecidas.

”CAPITULO LIV

Ferrador“ e barbeiro:

Artigo 54—Fica prohibido a

qualquer ferrador fazer curati—

vo, ou sangrias- aos animaes

nas ruas publicas, sob pena de

400 reis, que se irá dobrando

progressivamente pelas repeti—

ções de semelhantes faetos. Os

sitios. em que as 62erbm imme-

diatamente serão 'limpos de to—

do o sangue ou'im'ínundicia qual-

quer que por elles extrahirem,

sendo bem coberta e enterrada,

sob a mesma pena. Igualmente

(: prohibido aos barbeiros lan—

car ás ruas cabellos, aguas de

sabão ou outras extrahidas dos

rebolos, ou conserval-as mais

de 24 horas, sob pena de 200

reis, por Cada "vez que o ftze-

rem.

CAPITULO LV

Estrumádas e monte Commun

Artigo SS—E' prohíbldo pas—

sar a pé ou a cavallo ou andar

_a' caça pelas estrumadas novas,

sob pena de [16000 ”reis, e dois

dias de cadeia-. _

& unico. No dobro da pena

“incorre o que passar pelas se—

menteiras das mesmas-.

Artigo õõ—É' prohibido pas.

sar com carro quer vazro quer

carregado pelas es'trnmadas no-

vas ou velhas, sob pena de reis

36000, e tres dias de cadeia.

& unico. no dobro da pena

nc orre o que passar pelas se—

menteiras das mesmas.

Artigo 57—T0da a pessoa

que nas estrumadas “novas ou

velhas comu ou arrancar pinhei-

ro de carro pagará de multa

45000 reis, e sendo pinheiro

pequeno ou ainda varão 25000,

ou ainda mais pequeno 2:40 reis,

a unica-. Na mesma pena

incorrerão todas os que para cer sobre o preço da respecu'

% mas tapadas.

l Artigo õg—Todn a pessoa

“,que nas estrumadas cortar ou

íarrancnr matto, caberneiras ou

Éramos de pinheiro 'ou lancar

fpinhas abaixo, ou apanhar agu-

ilhas nos mezes prohibidoº, que

Ísão—julho, agosto, setembro e

;outubro. pagará de multa 500

=reis, e terá um dia de prizão.

f Artigo (io—Toda a pessoa

';que no monte commum cortar

pinheiros grandes pagará por

cada um 56000 reis, e sendo

pequenos por cada um l-iooo

reis, e estará um dia de prizão,

em ambos os cams, além do

valor do pinheiro.

, ª |.“ Se a pessoa que cor—

tar pinheiros fôr do fôra do1

concelho, pegara por cada uml

grande sendo nas cstrumadas

126000 reis, e Sendo no montel

95900 reis, e por cada um pe-i

qucno metade e “tres dias de.

,prizão,,quer no primeiro, quer!

gno segundo caso, bem comol

laquelle que acompanhar, man—É

idar, ou ajudar ao cortante—.

Artigo 6l——Toda a pessoa?

ique monte commum cortar tôjo, [

,ou matto,_pagará por cada fei g -

xe 100 reis, e por cada carro

l 13000 reis, e terá um dia de

' ptr/ao.

, & unico. Se a pessoa fôr de

lfóra do concelho tera a pena

,dobrada.

. , Artigo 62—Todo o guarda

das estrumadas, ou monte, tan—

to maiores, como menores, que

incorrerem em qualquer culpa

expressada nos artigos antece—

dentes dªcste capitulo, ou der

ajuda para que ella se comettn,

ou podendo estorval-a o não li—

zer, ou sabendo, que ella se

“commetteu, não der immediate.

mente parte á Camara e ao Juiz

Eleito, será condemnado em

15000 reis, pagos da cadeia, e

expulso do cargo como prevnri—

cador.

Contínua

 

ÉtTNíllltlllS lp

  

LEILÃO DE UMA Casa

_ No domingo, rg do corren-

te, se venderá em letlão particu—

llar uma casa Com grande quin—

ªtnl, poço e mais pertences, na

rua do Outeiro, 107, das to

horas da manhã ao meio dia, e

na mesma casa.

”Arremataoão

(2! publicação)

 

No domingo 26 do corren-

te. pelo meio dia. à porta. do

Tribunal Judicial (Festa no

,marca, site no largo de S..

ÍPedro, d'esta villa. ha de ser

|posla' em pra-ça para ser erre”

melada por quem mais olfere'

 

no inventario orphanolngico &

que se procede por ohilo de

Manoel lerigurs dos Santos,

morador que foi na rua do

Sobreiro. d'esta villa, sendo

toda a contribuição do registo

e rdespezas da praça. a cargo

'do =:rrrema tante:

Uma morada de eazas “ter"

reas. com quintal e mais per"

louças, sita na rua do Sobrei-

- ro, ti'esta villa, que confronta

Manoel Gomes

Uuarle Pereira Coentro, sul

com Custodio Cauhete, na:"

conte com a rua e poente com

Antonio Domingos Pedrozo,

avaliada em 1?5$000 reis.

'Para a arrematação são ci-

tados os credores incertos.

Orar, “2 de agosto de 1894

do norte com

Verifiquei & exatidão

O juiz de Direito

Salgado e Carneiro

0 Escrivão

Frederico Ernesto Camarinha

Abi'agcío.

  

, Vinho nutritivo doªoarne

Unico legalmente auctorisado

pelo governo, e pela junta de

, saude publica de Portugal, docu-

mentos legallsados pelo consul

geral do imperio do Brazil. *E'

"muito util na couvelescençn de

todas as doenças; augmenta con—

sídcravelmente as forças aos 'in-

dividuos debilitados, e exercita o

appetite de um modo extraordi-

narlo. Um calice d'este vinho, re-

presenta um bom bife. Acha-se

à_ venda nas príncipaes pharma-

Clas.

Mais de com medicos atteetam

a superioridade d'este vinho para

Combater a falta de Torço-.

 

Unico legalmente anctorisado

' elo Conselho de Saude Publica

do Portugal. ensaiado e approva-

(lo nos hospitaes. Carlo frasco

está acompanhado de um im-

presso com as observações dos

principoes medicos de Lisboa. re—

conhecidas pelos consoles do Bra-

zil. Deposite nas principaes phar'

mamas.

FARRINHA PEITORÃL FER“

HUGINOSA DA PllABHAClA

FRANCO

Reconhecida como precioso all

mento reparador e excollento to

nino reenustituinte. esta farinha

a unica logalm te auclorisarla e

privilegiada em Portugal. onde é

de uso quasi geral ha muitos an—

nos, applica—se _com e mais reco-

nhecldo proveito em pessoas de-

beis. idosas, nas que padecem de

peito, em convelescentes de quaes-

quer doenças em crianças. anemi-

cos, e em geral nos debilitadoe,

] qualquer que seja a causa

l

 



 

O Ovarense

“romanas—ªum; c.-;.LisooA ' VCÍ'ÍÍUIÍGO. (10B L: Fãdthoc&

US FILHOS UA MILUUNAHIA

tane'imente prestaram o seu va' Nova prOdUCCãO

  

  

SENHORA 590 PARTY),

A Commissão promotora do"-

festeios a Nossa Senhora do

Parto, penhoradissima para com

todos 03 bcmfcitorrs que subs-

creveram com as suas esmolas,

E” o melhor remedio contra lombrigas.

O proprietario está prompto & devolver o dinheiro a todas as pes

soas & quem o remedio não faça eti'eito, tendo o doente lombrigas

e seguindo exactamente as insrrucções.

SABONE FES GRANDES DE GLYCERINA MARCAchASSEL

Amaciam a pelle e são da melhor qualidade, por preços ba-

raríssimos.

Deposito: James Cassels e C!, Rua do Mousinho da Sil-

veira, 85 Porto.

liosissimo auxilªo para : reali' Dl

wªs:)"— ""i mesma festividodeweem

' .- .e meio agradecer a todºs

ric-ml e pedem desculpa de E M ILE H ICH E Be "RG

.Elliiqilz'l' omissão ou falta que . '

inienciimalmente comettessem.
.

-—0utrosim declaram que as ——-«W—-— - ,

contas da receita e despcza da
omethos de Ayer

referida festa estarão parentcsa E” um verdadeiro romance de sensªção e um trabnlho lillerarin

quem as quizer examinar. na do primeira ordem o que vamos editar Com 'o iilulo os—«Filhon ( Vigor do cabello de

capella das Almas dos _(Éampos, Millionaria. A " “Amp..“ que () ca-

no proximo domingo ao do con Temos a convicção de qua os que leram esta romnnco hão de ”ªo“ torno hranco e ms.

l'eme mez por 8 horas da manhã. julgar exuberantemenle justifirado não só 0 alvoroço, com que foi adriªn cabello gªisalhi) &

recebida em França a ana publicação. como lamhcm & Confiança com s alv'ilalifimle o formosura

vaar, 18 de agosto de 1894 que “nos apresental-oa aos que nos darem a honra de ser nossos u Peitorªl de cereja de

asstgnmlos.
' . ,. , ,

Preço da assignatura: Caderneta de & folhas e uma esmmpa 60 Amríªeªedª?318,52

reis.' Assigna-se em Lisboa, Rua do Marechal Saldanha, 26. Todos os %." < q Bronãnit Ashuua

Antonio Lui; de Sa' Junior. asaignaates ierão um brinde no Hm da obra. ooããnerculosipuimonares.

Pela Commissão, o Thezoureiro

 

Extracto composto de Salsaparilha de nyer, para puriiicar ()

nngne, limpar o corpo e cura radical das Escrofulas.

O remedio de Ayer contra as sezões==Fobrea intermitentes e

biliosas.

Todos os remedios que ficam indicadas são altamentn concen-

trados de maneira que sabem baratos porque um vidro dura muiº

to tempo. _

Pilulas catharticas de Ayor=== melhor purganvo suave e intei'

ramento vegetal. _

Perfeito desinfectante e puniicante de Jeyes—Para desinfectar

rasos e' lalrinas; tambem éexcellente para tirar gordura e no—

doas de roupa, limpar memes, o e curar feridas, preço 2140 reis.

Acido phosphate
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Um tonico delicioso se obtem

addicionando uma colher de chá do

' Acido PliOSphato a um copo d'agua

quente ou fria, ou chá. sem leila e

adoçnndo para melhor paladar.

  

É”

Recommenda-se especialmente

para :

   

Dypepaia, indigestão, dores de cabeça e nervoso.

   

&
WWW

W,

ª l ”iª ,a vª. Vende-se em todas as principaes pharmaciaa edrogarias: erçn

É DIR—CIR LJ PJ)! DUS & ] 700 reis,e é barato porque um frasco dura. nnntas semanas.

- . -
,. Os agentes James C&SSEÍS & G.“, rua do Mousinho da Silveira

ª _-à ? ! ? L A É? ' fºr i L % A % i r] ªi: 85 L' Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. l'a-

35 ' «ª - ªª”- f'ª'ª ' " ; 3 "”s ª — »»”ª * - 5—1 Uªi collativos que as requisitarem

:
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8648 da Redacção, Administracíqupognphia . Impressío,Run

dos Ftnndoroa,na-—-OVA .
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NªESTE ESTABELECIMENTO ENCONTRA—SE A ENDA, ALÉM DE MUITOS ARTIGOS

Um monstruoso sortimento do gravatas

 

 

desde 100 fieis : 16500; o qual pela variedade de gostos e qualidade se

torna deveras recommendavel.

Ilhas de volle 200 reis (grandes descontos nºesle artigo para

revender).

Camisas de percale, oxford, zéphir e laia, dos mais variados gos-

tos e o que ha de mais fino

Ditas branca., 0 mais completo sortido em todos os numeros .

qualidade:. bem como collarinhos, punhos, ceroulas «; camisolas.

Caelmlrae para fato desde soo a 03000 roll o metro.

Fato. completos bem forrado: o confeccionados com inexcedi-

Vel perfeição desdepªooo oeis. -  
Irado—le ao publico & preferencia a este estabeleci—

mento, onde todos os nrtigol são vendidos por pregou

sem compete nela

MANDAM-SE AMOSTRAS A QUEM AS PEDlR


